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DELEGACIA DE CEDEM POLÍTICA E SOCIAL 

São Paulo, 7 de Outubro de 1927. 
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Exm2 Snr. Dr, Ibraiiim Nobre çffieia/f/# 

D.D. delegado de Ordem Política e Social. 

Cumprindo as determinações de V. Excia.jSegmi no dia 4,para 

Santos acompanhando o Deputado Sederal Dr. José de Azevedo Lima,que 

alli fdra fazer um comicio e trago-vos as informações seguintes: 

0 Dr. Azevedo Lima, chegou'a Santos ás 18 horas sem que houvesse 

recepção, depois da sua sahida da estaçao appareceu o Dr. Bruno Bar- 

boza que o conduzio, a pé, até o Santos Hotel onde tomou o quarto 322; 

na estação já se encontrava uma turma de agentes da Delegacia Eegional 

a espera do Dr. Azevedo Lima e para que elles desempenhassem as ordens 

do Exm2 Sr. Dr. Armando Pereira da Eoza, foi preciso que apontasse a 

pessõa em questão,pois era alli desconhecido; durante a noite bem pou- 

cas pessdas o procuraram e foi o hotel vigiado afim de se observar os 

que delle se acercavam; sugeri a medida de fiscalisação da distribui- 

ção de boletins amunciando a conferência e de facto ás 6 horas da ma- 

nhã de 5, foi aprehendido pelo inspector Mario, grande numero de bo- 

letins e prezo o distribuidor; ás 10 horas da manhã chegou ao hotel o 

Sr. Dr. Martins Pontes, no auto n2 2,519 do Serviço Saniatario e con- 

duzio o Dr. Azevedo Lima até o seu consultório na rua Vasconcellos Ta- 

vares n2 23, regressando ao meio dia; ás 14 e meia o Dr. Azevedo Lima 

visitou a Eedação do "Oommercio de Santos"*, em companhia de dois ami- 

gos, ás 14 e 3/4,visitaram também a redaçao da ""Praça de Santos"*,sita 

a rua 15 de Novembro, d'ahi sáhiu ás 15 horas em carro particular do 

redator desse jornal,percorrendo diversos pontos da cidade, ainda esta 

hora o Dr. Martins Pontes mandou ao hotel procural-o não o encontrando; 

por intermedia de uma pess<5a amiga que esteve em contacto com o Dr .Aze- 

vedo Lima soube que o Dr. Martins Pontes lembrára ao Dr. Azevedo T.iina 
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sitar na sua conferência que em 1902 foi fundado pelo velho Martins 

fontes e Escohar o primeiro Jornal coinmunista, e de facto o Dr, Azeve- 

do Lima fallou sohre este caso. 

De Santos o Dr. .Azevedo Lima telephonou para SãO Paulo, chamando o 

Dr. Niloi Costa, que alli chegára no dia 5, entretanto, a redação do 

seu Jornal conservou-se fechada durante a conferência do Dr. Azevedo 

Lima, não podendo, portanto, receher mais tarde a visita do mesmo como 

pretendia fazer. 

Is 20 horas de 5, na Praça da Hepuhlica o Dr, Bruno Barhoza,subin- 

do numa cadeira no centro do Jardim, fez ao publico a apresentação do 

Dr. Azevedo Lima, em termos violentos dizendo que iam ouvir a palavra 

eloqüente do communismo,digo, do representante do comraunismo, o facho 

que vem aclarando o caminho da revolução, e que o comicio se realiva 
4 

na praça publica por lhe ter sido negado o tecto por um extrangeiho 

que explorava os dinheiros do Brasil impingindo films podres e immo- 

raes e que facto semelhante acontecera ha pouco tempo com o Dr. Mau- 

rício de Lacerda; a assistência era mais ou menos de 600 pessôoas e na 

quasi totalidade operários,extrangeiros e alguns curiosos; tomando a 

palavra o Dr. Azevedo Lima, iniciou o seu discurso com termos aggres- 

sivos á policia, taxando-a de imbecil e ser dirigida por "bachareletes 

inconscientes, continuou atacando o governa da Eepuhlica, com phrases 

violentas e até indecorosas dizendo até aue os lacaios do Congresso 

Nacional estavam vendendo o Brasil a prestações como si fossem merca- 

dorias turcas; sempre aue o orador proferia suas phrases irônicas éra 

ovacionado pela assistência e finalmente incolerisado insuflava o ope- 

rariado a deffender os seus direitos a mão armada e aue os seus com- 

panheiros do Eio de Janeiro,organisados como estão,aguardam o concurso 
• 

do operariado de Santos para em tempo fazerem uma revolução social,po- 

rem, uma revolução consciente afim de èeffender os direitos aue lhe 

assistem "castrados pelos dirá&gentes do paiz"; o Dr. Azevedo 1.1™^ fal- 

iou 40 minutos e terminada a conferência sahiu acompanhado de um grupo 
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de uns 200 homens, percorrendo algumas ruas da cidade e chegando á 

redação da "Praça de Santos".faliou mais uma vez agradecendo o compa- 

recimento do povo e reiterando acompanharem nas sua idéias; logo apóz 

ao discurso do Dr. Azevedo Lima, na Praça da Republica, faliou também 

o Sr. João Perreira de Oliveira ex-gerente da"lJação" e que também é 

communista; o Dr. Azevedo Lima regressou ao Hotel'as 23 horas, na ma- 

nha de 6, esteve passeando so, regressando ao meio dia para almoçar 

e as 16 e meia, embarcou para esta ^apitai sendo acompanhado até a es- 

tação, somente pelo Dr. Bruno Barboza; aqui chegou ãs 18 e meia,sem re- 

cepção. Tomou o bond até a Praça do Patriarcha, indo apé até a séde 

dos trabalhadores graphicos a rua Paranapiacaba n^ 14, 42 andar, áhi 

chagando as 19 horas, no salão já se encontravam mais ou menos 300 pes- 

sdas e quasi todas operárias,sócias dos graphicos,pelo director da 

sociedade foi o Dr. Azevedo Lima apresentado aos presentes que o rece- 

beram com palmas; foi iniciada a conferência nos mesmos termos que a 

de Santos e violentamente foi insultada a pessda do Governo da Republi- 

ca e os membos do Congresso, mais uma vez, o Dr. Azevedo Lima insuflou 

os operários para se organisarem para uma próxima revolução social e 

até disse - que se unidos não poudesscm deffender os seus direitos 

podiam mesmo fazel-o pessoalmente reagindo contra os desmandos do Bra- 

sil; as 20 e meia terminou a conferência indo Jantar com um amigo na 

Gruta BaMana e as 21 e 1/4, estava na estação do Norte ladeado por 

dois italianos,que não poude conhecer,combinando com estes, o seu pró- 

ximo encontro no Rio, na rua Ourvello n2 9 em Santa Thereza . 

As 21 e meia.seguio para o Rio pelo primeiro trem de luxo. 0 Dr. 

Azevedo Lima, antes de começas a sua conferência nos graphicos,tele- 

phnou para Santos ao Dr. Martins Pontes,dizendo até que não podia pres- 

cindir de fallar com este Sr. antes da conferência. Na séde dos graphi 

cos Já encontrei o inspector Prancisco Barboza que alli se encontrava 


